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MM« «n ri|Uiriu de »t»n» • 

0 «Im I ft r o r m u M H « mpner |»*ftar* 

k tçAi i de o i il «ni, f * t«eendu . «o q i t* no« 

it ifotnntui. t i n «Im * ftaadoe, tal a 

t net«*« «« tampada t * lotlae um ••«»-
b len t «« 

lit» m i l i to que «P i l i / aal lftMM pro* 

ftimo uni tuotinieb* - «« dn leaden-

to * jiWh U i M f i o « diot-idur«, »oh a 

I it Ho Ir Ceat i lhae M i U 

teputadoe rio-

nr.*D>hm»«m tow t r a a l h a d o ^ piano-

1 »o ró in, n ão logrou M»rm%U'*eer o» r*1* 

s- rvH nrcnumn» • on promotor«»«, no 
intuito do conjurer mainir« «uspeiUe( 
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n n i t o m 

Ü Ü i i i U l i 

F TIT 

i i i i i cdeh rai 
F.mqnonto o commcrc io agaarda ro-

l ignado a hora o m qne, sol» o lá tego 

do sr Mnr t inho , ter» «le estampi lhar , 

metro por metro, as lás o sedas entre- j 

gucs ao consumo, — não perd« o ROVW-

no o ensejo «le patentear 

c «in qne trata este povo deb i l i t ado Oj 

exanpTio. ! 

A Ifii »'• 1 mu'fl ins ( jnit ioanto Ion em- j 

oiiraços para OH de m b usado a Bocrotarioa 

lo j rriaident' da repnWioa . 

Acaba a 6HKP reapeito o m inH t ro do i 

inter ior de oxhib i r a mais o loqnont " 

Ian demonstraçoos, no a\iso exped ido 

a 2l' do corrente an director da Facul-

tado de Medio ina e Pharmac ia do l î io , 

lo Jane i ro . 

na i<H»noel*ftta, « t ipprmomrn o f 'on«o* 

lho «I« l -t^d.. 0 f»holtrati> o eon t »n« io 

«o H i tm in iA i u t i v " 

* a- , , u i , . H 1'attlo, a r a i n U l art i«t ic« , é uma 

A i <»!i*ii'uii' i'» «lo J4 dp fpvarpiro . ' * 

^ ^ UThihIp <Ma<U t®m n imlaa m a - * u»n 

«Ian * l i i t l i ca Tpdaral o fornit<l«v«l m f n a r o .1« ra«M. — énfpli#-

poder da prorA«aar e julfrur toda»« «« ' l uen io a nAo «pr Rl l*ralo, n\o po» 

causa« pro|H>«ta» . outra o governo d a ' B , , f Ä w<«liuiu «Mint«« i la«l iv«raAo 

i h j a* • , I thpatro», oont tnuamo« a ter o 

" t o a d v l * . rm i l i i pMiç iW» 1 / W y / « , ,mn, uu. I . . . M r * * o rd i n » . , 

(oQMitnici i i i . !••» r c ^ n t a n u i i l o i J o J k m*<l« ir( • i m m , m. l i , no moaBio | rh»l ' ,» .In ar J u l i o Ir 

poder r tcmit íTo. { qu*l i|i i«r >totii|>»nliii< iln l a n u i n n n l « m | |'i«i|vu«ilo, m"m . l o i o < 
Ain. l», nomin ln o «r i . IS d * M n * * ' " • A " " ! f * " * 1 *'• «I«»» '«» mo i iv , 

y j i i_ l u . i . . ro iun r i r m <i» r-nmHlulin« 
J . ' l ,1« m » 4 . < • « . m w u j a . l . i . p ro- j , , s R ( , r ( ) „ u ( m | a r f f r | 

Prunn n ju lcn »« n i M a >|iia «o fundu n p * l . n u i t i n m o lcrr«n. i d o nuUgo 

r rm rui lr*nn 1 n dirii i lon i nd iv idna«« t l isi i tro como dar i f r i lato ^nmt ido a 

por M i o nu d w . a t n daa ane tor idadr* f l i » l " do l i j o lm rr l lma r «rr- ' mandarau i .Infla s ia to» . ! >a c.',l"«!»a rn-
a d u m i a t r a t . « . . da I uiko y'n'}" '}* " n t ' n m | " U , I I an I o ar. r a B n > M Haliea l « r a 

rar.lo <lr t|iir o runtraiMa i l r d o Oprrn 
(> t r i l o la t ia morta, « a m o i iau l ia ta da« .or«çoo i i na nl a .!•> do<ir r o ' " « « ' • w ç * o a t t ^bu i r noa inonar-

f ior t to do m imat rn , un indo a dc l i l «- Pau l o d., m u tl irntro á n l t ' i ra do rl . i f t ld. n a-.ictoris • » diviilj-adoa lua-
ran.lo aiu n u m . .In cljufo d o Katado. ( a d r a n t a d a t t a n t o da iinaaa nap l la l I n« jo« . < o n » U an lwtaa to , .|iir o «r. 

t . . . . N.io tnuioH Ihna t ro i . u o n i . i ro bar-
- O n d a anooo l ron o ar Up.Uic.o » . , , „ . i o q l , 0 „ ^ „ . „ h , . » vaaua . »aa^ 

lio». « | um a a u i l iUrronciavão on i r r o .1« diveraAo aatá lUadn lia lui-.oa áa 

r i o r r i r i o da f i iurrl io u oa provento« A woacaa, do aorta .pia o noaao hoMprde 

mc i i n a h i l i araotra ' | 1 n " ' " •o jur p a - a r de no i lo alffiina 

. u iomcntoa do d ia l t j rc&o, ou I r i a d r 

Ne o f unce i onano é r o m U g m d o ua 0 0 t r t t r n o j s ^ r r d w , para « u ^ u l i r ai-

to ta l idade de d irei ton, a«« im co- gnnR ebop« P iUen , ou n«. K'<L><i>h., pa-

m o llio pertencem OH ordenadoN o gra- ra onv i r a VOE d o cai.na rachada da «ra. 

tificnçôc«, de q uo o pr ivara o acto da ( 

D o dia, exceptuando»«» o 1 ror tao , 
noHf» Am tní iii ho ra a cento pude ra Ü-
car som a camiaa do corpo, e o prado 
da Moóca , o nde «o morro «lo t ód io , ) 

0 TRA\SWAAL 

I «n«i»encúo não lho p«»de aer recn-

! >Ado o exercício do magistér io, que 
1 incontestavelmente, um dos direitos 

em cuja posso o repoz o decreto jud i-

' ciiil. 

E corebr ina a dist incçào. 

Ho v ingasse, dom ina r i a nas relações 

l . sdom e , l t r o 0 admin i s t ração e admin is t rados 

o mais d isparatado arbí tr io . 

t )utr 'ora, se «» mmibtro suspendesse 

um lente de qua lquer dos cursos su-

poriores, cabia recurso pura o Cons< -

Kio Es tado . 

A cspocie ora debat ida na secção dos 

negócios do Impér io , onde t i nham a*-

s»into proclaroa jurisconsultos, o um 

decreto imper ia l resolvia dolinit iva-

m- n*e o conflicto.. . 

1- < ru e: .ic s i s tema qne denomina-I 
tempos, u m decreto presidencial vam opprensivo e t.vrannico ! 

I Atfora. os dema^oíços ind ígenas apre-

' K l > a m urbi it otl/t a s o x c e l l e n c i a s d o 

regimen do lovante. 

j Não faltam, porém, secretários sum 

escrúpulo» para cavi l larem os text s e 

j inut i l i sarem os fcenues recursos infil-

trados na nova ?ei contra o arbí tr io o 

a prepotencia '... 

C A N D I D O DE O U V B I R A 

d o , 

suspende i , por tre? mezes. do exorei 

MO de suas fnneções o lonto da ca b-i 

ra de cl inica obstétr ica e gynecolo^i^a 

dr. Augusto de Honza B randão . 

Era, prtma Jacu-, i l legal easo acto de 

çoverno. 

Segundo o Cod igo D isc ip l i nar 

ritmitu), mi pedü i oxõcut ivo falhu a 

jompetencia para suspender disorioio-

nar iamonte os profossores do ens ino 

superior o, na espocie vertente, tonto 

mais d isparatada fôra a del iberação of-

iicial, quan to a congrepração da Faenl-

•la<le, unan imemente , leg i t imara o pro- | 

sedimento do lonto accnsado. 

Offondido no sou direito, o «Ir. Bran- ! 

Ião ped iu i» just iça federal o amparo, 

que esta 6 auctor isada a dar lhe, por 

Pub l i camos hoje o pr ime i ro art igo 

do nosso eminente ooUaborador conso-

lhoiro Cand i do do Oliveira. 

O provecto jur isconsul to occupa so 

da conhecida questão da Facu ldade de 

Medic ina do Rio do Jane i ro , em que 

o governo repub l i cano teve onsejos do 

C orno <• a lei ob'der ida — m e r e c e r á a t t e n -

ta leitura. 

torça do art. IS da lei n. 2 J ! , do 2') demonstrar mais uma vez o modo ori-

Je novembro de 18<J4, que, como / , sa- . p o r q n o i u í e r p Y e t l l ^ x í m incon-

Oido, teve no senador Oampos Sal los o , . 
, , . . i trovereos do lei. 

seu mais denoda<!o campoao. 

Não era duv idoso o êxito do i>leito. | Estamos certos de que o art igo -

O j u i z Hoc iona l deu ganho do causa 

ao lente, arb i t rar iamente pun ido , e, 

annu l l ando o acto do governo, orde-

nou ijno o dr. Brandão fosse restitui-

do h posse do «eus direitos. 

A sentença, não obstan ia a appeÜa-

. io interposta, devo ter p rompta exe-

cii',1 üo, cabendo delia, segundo o art 

f> • da mesma lei n. 221, recurso rnó 

lamente devolut ivo . 

d u r a a t o o longo interval lo das corri-

das. -RÓ nos re: ta a A\eni«la Pau l is ta , 

que na op l n i t o dos i n tend idos , 6 o 

me l ho r passeio desta capita) 

F1 on t em fui atv l í. A Avenida d o ho-

je n J o 6 a tiiohiua que viramos na «na 

inauguração , ur /orisada e apedrogu lha-

da. l i ã estão, <• ver lade, as mesmas 

arvore?, creucida* « viçosas, mas do pe-

d regu l ho nã') se t i .cont ia nem s« quer 

um seixo, de tal sorte q ue p.ssa bel la 

viu pub l i ca de S Paulo MO t rans forma , 

q u a n d o chove, em um verdade iro 

charco. 

Nuo ha diversões nesta cap i t a l , e 

morre i íamos aqu i de tédio, se u m a ou 

outra vez não t ivéssemos para distrac-

ção nocturna a banda lo mus i ca da 

casa Xe a- ) rk < /w S. ]'aitto, - b anda que 

provavelmente A mant ida por a l gum 

especial ista em inolcstias «lo ouv ido . . . 

F A Huici o PI F J t i t O T 

O governo d- Minas mandou annun 
ciar ora tehi^raui ina á imprensa f lumi-
nense que estão c m via de regulariba-
çfio as finanças daque l lo Estado , uo 
d ispô i dos fundos necessários para o 
pagamen to do pr ime i ro rüujian <le sua 
d iv ida externa, b e m coroo pura a amor 
t isaçáo corrospondente a L'.t ."<1 «.Liiga-
ções do :>U0 francos. 

, A l ém disso, n rr,f t , Tentado l i uu i 
' tluu suas contas com a i .st rada < le i'<• r 

ro Con t ra i a <pjo era do vedora do l.'~í>7 
contos. 

O processo adop tado pa i a essa li-
qu i dação foi, segundo ouv imos dizer, 
o do transferir o Fstudo :l l i i .ão o 
ru inoso ramal d ^ !.11.> M >ii'-oi.'o e o 
inaproveitável odi l ic io da A l fandega do 
J u i z de l'V»r.'i. 

Prestando o seu asüentimento a essa4 
negociatas da Ch i na , < que o sr. Mur-
t iuho desempenha MS suan funoçoes do 
aalvai ioi du;i f inanças nacionaes. 

! nojos. 

I C a m pós Salle«, r o . t r n i en t en i en t e in-

dustr iado , ma l r«e<Von o« eon i f n rRM 

de leão Frauvise«, dcc!aran«lo lhe« 

acbar-sp in te i rado a mach inaçâo om 

favor «lo st. CaaM-.ui. 

i I"à pORhivrl, ou, a im«, ó certo que as 

l i nhas ac ima vão «of.rc r formal coritee-

I tação map nem p<if i » ^ n».« «ltmioui-

d o o seu g l a nde v a C , pois que iradt i . 

' zein Mhsobitaa vefda.ee. 

"íis j egureiiON d s i tuação em uni-

« ^ ' Á i W í w ^ 

forme o raticida lin. iagem buscarão na 

s.vnonymia so ide a t termos para o ro 

bate do IIOHS.IN J-sla T I.". F.stn«, \ oróm, 

permanecerão intacta«. 

Na época pi es' i ;t >não nos pasmar ia , 

se foP30 negada 'i v « leu ia do l ingua-

gem do hr. Aq-aiire do Amara , quo 

a inda a 21, em ph i »Senado, r i i amou o 

ar. J o a q u i m Mnr t i i h o de «coneupaio-

nar io o prevaricad . .empre i te i ro do ne-

gociatas reaiiaadas j n mulhoros perdi-

das, tendo disto scieocia o si. Campow 

Halles, < ,j io o lra*i ! f i l ado, che 

fe do pol ic ia do I:ir falsirii ara ha tem-

pos um documen to i u n s mitos». 

(*s jai.isaroa do .->•. n. inistro da Fa-

zenda suo capazes o aff irmar q uo o ar. 

' Aqu i l i no at«j cumulou do elogios o sr 

Mor t i nho . Ora , anto esses proce^sus não 

^ possível a diaeuss.o re la iemoi os fa-

ctos, entregando-os to jtabl ico e ús co-

leras da cortozania 

L'L U L M IO 

Exfiírsão üTauhaíi 
( Coitt.iiut-ïo 

No tempo de Lui/, 

um esp lend ido baile de 

pa lac io de Versalhes, pai 

l ia) . t isado do I >< Ipl i im. < >s 

vain sumptu 'e inmonl i 

buifei, de p r o p o r ^ : 

tava urna en«» mo pr 

lhas . v inhos « lo i m. 

C o m q u a n t o OH nul est 

If tanientp he • >H D 

lftttliso;i-se 

iascara« no 

ccio irar o 

al tu« estft-

idoi i iados, o c 

colotsaes. c.ston 

ins vo «io victim-

D e s t a ' q p ' ^ n o T h * M u r « 

I 
ç âo t6s.ee ex' i loi 

< omeçou a cl iamai 

i r o mascarado <!•• 

' i a do: 

I \ e»*?S0l'i com 

•ei.te e a a n ma 

ia, I»em depr« -"J 

iittfiiç.-w» de todo 

ido estatura, qu< 

irei lo o quo fazi 
. I 

i d i 

foi imdavel . 

cor parar-s 

'•«•m n i » 

IliVO111 ' Ï : 

m ï « d I d ' i 
mu i to a 

A la M 

ihn 

n* ton 
quai 

o cas'i 

IVEL/:l: rnmm 

Tri1 uni ï I'auHstn. | 

E como se denomina urn novo perió-

dico quo in ic iou sua pub l i ca rão nesta 

capital , a 2.r> do corrente, como orgairi 

independonto . 

j Saudando-o , agr'adocemos as roferen-

" cias quo d ispensou a O Commet rio, no-

t ic iando a co l laboração assídua, nesta 
< 'onaegnintemente, com m u n a cor- j 

rofio-Âct orocodou o dr. Brandão , apre-

sentando se no edifício da Facu ldade 

de Medic ina , para exercer as funcçôes 

de que fôra esbulhado. 

Não podia isso convir ao sr. Epitá-

cio Pessòa, quo, na expansão doauctor i-

rnuita cor- ', folha, do nosao i l lustr 
dr. Alfonso Celso. 

corre l ig ionár io 

Po'-Rtof-. ou 'tpi'1 tusos não iioH dis-

tu rbnm n/.S C rut., MS recobemoî-os co-

mo friictos da j a i c u l i d a d e . Adop tamos 

seiiq i e as insj.ira:;ci-a exclusiva do 

nosso critério, i nsubmisso a quaesquer 

suggestões, nd^ustecu lo na verdade 

desintercEsadamonte pesquisada o des-

prcoccu j iado do que poasam d izer ami-

gos ou inimigos. 

luando , ha fus«*i«>ul< 

A 

Exactamente j • r i-,so, 

dias, un ia noti> i i íios^a sobro o pre-

med i t ado estado de - lio no I i io do 

—-"-«e-—- Janen . , nrovocou host i l idade d u m cor-

Eni sessãí» de ante-hontem, o Supre- r f í H I " nden to do orgam que c zhau re 

o . t n mos esforços paia den .onstrar as 

subreexoellcntes quulida-los do gover-

no Campos Sal les, sent imos intensa 

mo Tr ibuna l Federal proferiu 

gu in to j u l g amen to : 

AppeJia^o crime — N . -18 — S . P a u -

lo — Relator , o sr. Pisa ; appel lanto, 

V ' 1 ' ï SgnofTb Cesar appel lada, a* " just iça, i p iedado pelo recoveiro tolegraphico. 

t ansmo, ii,io K' l embra de quo faz parto Noiíon-se p r o C 
do 

cife. 

;rj)0 do « nt< da Facu ldade do lie-

< om o aviso de :í2 do novembro, o 

ministro do Inter ior do sr. Campos 

^all« - :'::.. -ï o- j-rintes p r i n c í p i o s : 

' A sentença da just iça federal, na 

acção cr-pecíal, c r i ada pela lei n . 221, 
nau !í ni • ii'1'i elVei'o a re in tegra^ io do 

fun« cionai io no cargo de quo 

v ï ; .ï l.u -ï va. <".}•• o ; overno ; 

Não o l-;a i <• 1--XÍO expresso da 

-leve " ï ' ; •! e:,< ntantv da Cnião, só 

j '.i t 11 li' . ;•! »teJar a «-xec.ição do 

. j jii to. .'j^^ravar do despa-

Nogon-se prov imento ã appel lação, pa 
ra confirmar-se a sentença, contra o 
voto do sr. A. Lobo , qno dava provi-
mento, para eondomnar o ré o no gráu 

j médio do art. 211 do cod igo penal . 

j 1 )o Pará : 

j «Victrma do um accesso pe]'nicioso, 

falleeeu, duran te uma viagem no rio j 

| Trombetas, o conhecido explorador 

| Coudreai i , que pub l i cou diversos tra-udrean, que pub l i cou diversos 
pri- j bailios scientiticos sobro explorações 

quo fez no interior do Pará o do Ama-

zonas.« 

• to ï ï o tez mais do 

ï lei. 

• m 

quo 

l ' iMuidario:; ( 

loii. i í itrath H, . 

i i impto cape. 

L..r todos os 

•a ain-

i, tr.itan-

ial, não 

esclaro-

qiic 

-Io art . Ï '» t ii" , 

n i ' a auetoridad« 

acto ou resolução 

i l , o uutifllarr ï,«» 

•jOguiar 

• . , termos 

j J l . vei if:i 

ai ia, que c 

st ao 6 i l legal, o anni 'Uuf" no todo 

ou ( ia parte, para o fim de 

o direito do auctor. 

Foi precisamente o que fez o j u i z 

de secção da capita l . 

I.ile annuJloi i , por contrar ia a direi-

to, a portaria, que suspendera, por 

tres mezes, o dr. B randão do exercí-

cio do cargo de lente. 

No foro, bem conh&cido o adagio: 

quorl nullum e n i i / l u m product ejje-

rtnm. 

No emt.anto, o min is t ro da J us t i ç a 

desta or iginal Repub l ica tem o topoto 

de off icialmente d^elarar que a sna-

pensfio. an- uMo 1" jodmia lmente , ha d o 

pr rvnV-er ' . . 

Of •3 o-» <lo levante, na soa 

hi.j i do li 

; afi-

l i a s Ynrii <.•• 
«O «r . ( a i id id 

gr ï m m as de Santos, 

esclarecimentos sobre 

da ( 'o iupanhia dr.s !.>('»( 

<le cargas, em quo so 

reeçáo do sua actitudo. 

protostador de no • < palavr in 

não desmerecer a e. tula do c uitra-

cto. 

Hoje, vamos inc id i r , de certo, em no 

vas ira. , descort inando acenas o factoa 

que, para o protagonista--, «:on\ i. ia li-

casseiri não sabidos do j m b ü 

O pân ico da ".ente quo no governa 

ó tanto, o sohrcsalto em que vivo ó 

tão constante, q uo o menor r umor fal-

a estarrecer. São, cm u l t ima analyse, 

uns zangara lhócs do comédia , 

ram-no mais ui..a vez os f.icto.-j de 

nos vamos occupar . 

Boatos correram no Itio no . d ias l i 

O I I , com relação ao dia l.'»<leí<»e i . 

cada qua l imag inava unia conspn a- ; ., 

laudo completos í imp ing indo-a seiu esquoeor pon, : . ,o-

o procedimento | i ; n | n . outras consas d i z i am q ue a 

xpodiçáo , . . . i • 
1 " l l i nu t r i u im i lci inri iun n sr, ( amfiOH 

tr i i i invirato 

dr. I ab io II; 

recebeu tele-

sanitaria já reconsiderou as ordens 
bitivas quo hav iam sido dadas. •> 

verifica a cor- ftH U 

A auctor idado I Salles o ae 'amar iam um 

Aceresco a inda q'te, aprovei tados os 
resíduos dos tanques de puri f icação 
d » oloo, del les se i i*m obt idos o sul-
pl iato de p.odio, ou sál do (Haul ier , o 
soda caiist.ica o pr ime i ro como pro 
due to medic ina l o <"> segundo pa ra o 
fabr ic^ do sabão, o gelo, o acido sul-
j)huri-o, a ani l ina , o oleo de rieino, 
sendo que, para o ..«lírico deste, gran-
de« p lantações de mamona hn encon-
t ram por toda pa-tfc. sem d i spênd io 
a l gum para os oril ivudo.es, Es ta in-
dustr ia , por FÍ SÓ, mia ve/. explorada, 
grande 1 lucros procaz ir ia , attend.>ndo-
se á immensa quan t i dade que del lo 
importamos. 

Faca são, a trnç<. largos, as obscr 
vações «pie fb-.f-mo-. e as e:;p'icaçr>es 
quo obt ivemos do d i gno gerent.o do 
estaViclecímento, e, l as t imando o a ban 
dono cm que o o .^on lramos e o in* 
di f ierent ismo dos p io ies públ icos com 
«pio o lham para a industr ias doste 
pa iz tão ierl.il de <• ome.itos de rique-
za publ ica e parti uihir , transcrevemos 

soguirites eon • t >s do lUetor do 
pie acir iu nos referimos-

vista do tudo i. so, uso demais 
di/.er quo a t'alif« n ia i.fio estii nos 
Kstad<«i l ' n i dos da Amer ica do Norte, 
com'» Erradamente <fc;o a , ca: las geo-
graplin-at-. 

A Cal i fornia e.->tú aHi, naqnel lo canto 
do Estado do S. üau l o , nas margens 
r isonhas do Parahyba. 

— Vamos concluir , 

A cidade do ' l 'aubat^ rosenfe so de 
j iara ' falta absoluta do pon tos de recroio; 

não ha all i um elub, uma b ib l iotheca, 
[ aj ionas um j iequono ja rd im improsta-
! vel o abandonado completamente . 

A sua popu lação bastante orde ira e 
por domais religiosa falta-lhe a inicia-
tiva |'..ra o emp iohond ime i i to de mo-

I lhoramentos que 80i:i grandes diflicul-
j dades jx .de l ia obter, pois subornos 
que u.tre os seus Inil dtantes a o con-
tam alg.ius imi)ortat\tes capital istas, e, 
com um pouco do boa vont-de, apenas 

, occup. ir ia a c idado do Taubató um dos 
])rimeiios Iogares das cid;olcs do Eata-

| do de São Pau lo . 

I ' m dos melhoramentos 'pie all i se 
ín ipô -xii como um i aecvrssidado iui| »ro-
scindivel ,i sa lubr idade de s< i < !iabi-
tautes e o serviço tie e.v;:; jl tos, t .nto 
mais rpianío ó abundan t . . ;:.i<> ma-
nancia l que lhes fornece o pu-ci.iso li-
qu ido , cessando deste modo os ib-posi 
tos do matérias fec.ios o aguas r.ervidas, ' 
que se fazem no-, pun taes dos pre- j 

amiuo in í ' . ; vi i : -is 

F íi té qu li e 
ni< FÍH ta»- visitas 
do i i i iuo a i i iandlo c 
dovan t i ção e 
j-etite se pod 

de, que ta m 
A pr ime .a 

amare l lo to/, ao » 
li A o chamou mu i 
q u e tofctfO teMlVC-l 
»it: I .ois, se \ I a que t 
ga e que COIuia « b 
\ v ra a inda em j«eiir 
n parecer s u i p i omb : 
recrudesceu q uanilo, 
volvidos, o alentado 
terceira appariçi io n 
l iondeu com u.;mi a. 
res imos amou , a sua tareia 
m inação dos com • diveis. 

I s to não ora somouto um 
t.ranho e phenomenal , senão 
s t i lu ia , tauiber 
i nqu ie tação }>a 
rome-avam a i 
q u e podi.-i ï pi 
desatoia io « 
vel . 

Seiii end ia ig 
destroço aus . 

*LII de C0I illlC 

que 

hnl.vt 

> i lom. 

l i q uo 

I'1 

: \ a 

) se CHU 

começou 
te, o a «ui presa 
breves instante»! 
dom ine tez a f , /•.{/•' o em pre-
senão com niaio-

exter-

caso ox-
cpie con 

um serio mot ivo de 
IH convidados. Todo: 

iqa 

consequenciaf 
Hello appé t i t 
. . de ius.iei".-

I , ï . m 

bu ï 

aalt<îs, os e . nvebe i 

com it jud ic iosa n 

tomago humano , p< 

se ja , ' por Jim, tum 

ao fazia cr, r que o 

do comido e bebi 1 

o dodo, a t t ing i i a o 

faculdades 

nas suas ia . 

Mas, qua i 

até ! lie 
ï u a XI ' ï o 

ga> t ri«'.!« e j 

an ' 

A! 

I pel » dom . 

:s tros u o 

uil l isaram-
le ípae O (K-

Lo vasto qu» 
imites, e is. 
homem, t 
e chegar con 

Us H-.-.m 
• a pon!« 

, a s 

uns ï• i : 111 í ' - s transcor-
r idos, o dom i no amarel lo, o teiriv« | 
d o m i n ó , fez a sua quarta app. ir ição m 
h,./fel e lançou-se a ctonci e a b«d < i 
com o mell ior appet i to de. ;. m u n d o 
E r a um ver lade io prod íg io . <> dom i no 
parecia um abysmo sem lundo para nn 
victual l ias , o um areal abrasado para 
Of> vinhos o para os licores. 

E quando so viu que, depois do qua r 
to assalto, aquel lo j ibanias l ico perso-
nagem fez ou t ro e outro o os foi repe 
ti o. lo sempi o com egual voracidiute, e 
a i nda it iiitoi-valloa mu i t o curtos, os 
conv idados não ponderam deixar de p i o 
curar saber, cheios do assombro, quem 
seria aquel lo homem do tão insaciável 
appet i to o do tão prodig ioso esto-
rnado. 

Mas a investigação resultava nul lu , 
j)or<pie ni . ig i iem sabia, nem suspeita-
va, mesmo, q uem elle era. Por fim, um 
cur io io , tomando a peito a jvsoluça. . 
do en igma, seguiu o ilomii.»'; e den ' r o 
em pouco poude dar a toda a gente a 
explicaç. io do e . t ra i iho ca.v>. O q-n 
parecia um inogualavel prodíg io gio-
tronomico je-dii/.ia- .e a (pie es cem 
sui:-!;os, verdadeiros homem/.arroes (pie 
c o m p u n h a m a giuirda <!" palacio, iam 
vest indo, uns a pó* outros, o dom i no 
para fa/auem tamb..m a sua \isita ao 

A despeito dos diversos artigos que, 

subord inados a essa ép igraphe , temos 

pub l i cado com relação á gravíssima 

i rregular idade o c c o n i d a na Pagador ia 

do Thcsonro do Estado« não constou 

a inda q uo o governo tenha providen-

ciado hcr iament » no sent ido do ser 

iJfecttiad i 

pie, a pr im 

pn s ao « 

pio. I I I 

•avo! pelo 

;a les a 

» tuncoionar io 

d i g i t a d o como 

( b s v i j de di-

nar la de ou-

i rem. 

O refi-

ll 7., 1. .o 

IOU I.M I. 

do art» h 

I aes do 

prova• 

qilO 
l i as . 

(,)ual.;; 
do caso, 

ti ran m 

o a IM 

riu Se 

-ohi 

Foi c read a, po 

honteiii, uma l o i ; 

J und i ahv . 

decreto ile an te-

il de cavall.aiia < 

mi l i tar ; outros, perversamente, asseve-
1 da 

Agora 

1 õ as tri 

lenciamos as 
4 em prati'-' 

( ' ama ia Mun ic ipa l e entre • lias--• 
ravam que os monarch is tas preparavam j i iomici l iur ias, e, con franqueza, di 

</M 

p . 

est IM 

mute 

;i b iur iga tie mi 

a levo conbei-inu :. 

erd idamento com el 

. « pi • n i n t u em p . /.« 

i i ' inuaçâ > da invest 

.. m e > p .. «pu-

em i rovido duran 

oesmo, 

i i i m ] 
nodi-

pola 
i itaa 

c m o s 

Por i11 í " n ; i Uli-

I .J.I 
tos c i rcu laram incessantes, po iu lo om ° improl iquas, un a • • / que não se eli 
, , , ' m i n o to ta lmente esfe verdadeiro vehi-

alarme os que, a cada momento , ariau-

Conuta 
sob nova 

<|U0 
li roc 

reappai-cerÂ amanhã , 
ao , o Oiario da Bahia, 

Foi aecommet t ido hontem do sub i ta 
enfermidade o dr H ipp dvto do Ca-
margo, ju i z de Direi to «la 2 ! l v.u-' 

Desejamos-lh o prompto rcs'abelcci-
rnento. 

O Fanfulla i naugurou hon tem sua 
edição de domingo , aprosentai ido-nos 
um numero catita, desde o cabeçalho 
atéi aoa an nuncios. 

Fo i pub l i c ado o decreto do governo 
argent ino approvoudo o convén io sa-
nibudo com o Braxil. 
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dn 

çavam a solidez das inst i tn içõos e o 

sou rad icamcnto na op in i ão nac iona l . 

A verdade, porém, 6 (pio o sr. Cam-

pos Sal les passou a noite do f-1 para 

l.r> em severa vig í l ia , t e l ephonaudo do 

instante a instante para o Quarte l-í ío-

neral, o n de oa genoraos Mal le t , Can-

tuar ia o Neiva ue man t iveram om rigo-

rosa prorapt idáo, para acud ir a (jual-

quer omergencia. Pela manh ã do 15, fo-

ram ret iradas as mun ições do 2 o regi-

men to de art i lhar ia , o o regimonfco do 

caval lar ia, que dev ia buscar o chefe do 

Es tado pa ra conduz i l o ã parada foi sub-

st i tu ído por outro d e mais oonfiaoça. 

O fceTror d om i nou na oapa l a gover-

namenta l , qne den evodíto i «wrao áq 

dàWMratadM veeso««. ün t iManto fc 

culo de todas as epi«>'jmiaa, como é in-
tui t ivo. 

— Ao transpormof a gara da estação, 
com do t ino a esta -apitai, notámos a 
falta de bancos paru doscanço dos pas-
sageiros, obrigando-os a um passeio 
i n commodo , á esperes da sabida do trem, 
como nos aconteceu 

E ' uma lacuna esca q ue cumpro ser 
preench ida . 

— A o terminarmos esta not ic ia , seja-
nos pe rm i t t i do dir ig .r nossos sinceros 
agradec imentos aos iüustres cavalheiros 
com os quaes tivemos o prazer do con-
fabu lar du ran te o t empo quo nos de-
moramos na c idade «.o Taubaté , d i g n a 
de me lhor sorte, p o * que não l ho fal-
tam elementos para sua prosper idade , 
como perfeitamente 90 poderá ovnlen-
oisr desta l igeira exposiçAo, 'qué alii ftoa 
como resu l tado das noBsas observa-
ções. 

Ma 

, dos pill I. i:-., . 
I foi aberta na pra 
a sub.scri) • .o p t: 

j fi.is/(!.'.' u.-, em ;i| 
t idas a "( >, a lém 

: do boníf icaç;io e .pia 
dores de grande nunn r 

|-,s--e eiupre. i t imo < !;> 
ta do Es tado do Kio <h 

« orret or «b 

de 1 ' u'a i ' d b a i t 

do L io de .fanei 

im emp i e •: imo < 

do 

.1 

ennt-
» do «1 'd., o 
ia os tonia-

• do por 

íanei io. 
cuii-

—«laîotr»— 

]ia risienso sequestrou A polie 
ed ições de vai ios jornaes que inseri-
ram artigos iusult i iosos a rai ' iha \'i-
ctoria . 

O min is tro do In ter ior ordenou á 
po l ic ia quo proeodosso do cgual m o d o 
para com todas as pub l icações q ue 
o f lendam os soberanos ou os governos 
extrarigeiros. 

O dr. Marcondes Machado , med i co 
legista, examinou hontem, no nccroter io 
da Centra l , o corpo do i nd iv í duo E u i g i 
Gr i l l o , fhEleeido rio xadrez da po l ic ia 
onde fôra roeoThido em oomple to esta 
do de embr iaguez . 

Fo i dada . como causa mortis, con-
gestão cerebral r 

i io fim -cionario. segundo se 

o uu."i»;;íton tio pai/, nem proen-

re ino deste ui i r M'ugio ignora-

t - m ai.lo visto nas ruas pr inc i-

p i o tie Jane i ro , á luz do sol 

i i .e iMiano , nos pontos mais frequen-

t idos o qu signil iea (pie não foi ain-

d i, ie i.i .»-ra pi aso nunca , porque o 

•ovei io do infel iz F.stadj de S Pau lo 

n.to di.qiõi da energia o da indopen-

. ia necossarias para leogir contra os 

embaraços quo se oppóe in a essa pri-

são, imposta , aluis, pelos mais elemen-

tares nreoeitos de mo r abdud « adminis-

trativa. 

De que natureza, porém, serão esses 

embaraços, tão podeiosoa e fortes, q u e 

conseguem obr igar pessoas do elevada 

i/raduação social a pactuarem com u m 

N > vulgar, imped i ndo que o a t t in ja 

a acção iutloxivel da jus t iça pub l i ca f 

Leonidas <lo Amara l seni, por acaso, 

pro" eg el . por essa o lygarchia pol i t ica 

«jim tem leito (io cl.elo do Estado u m 

iiero o tio seus auxi l iares meros in-

strumentos de in tu i tos eleitoraes 

Vão segundo somos informados, es-

• pr» '-oco dci 'raudador do erários não 

«• um cr iminoso sobro o (jnal se tenha 

• tendid ) o man to «la miser icórdia of-

íicial, exclus ivamente em consideração 

i sua peß.-.oa. sendo, antes, uma teste-

munha per igosa quo a todo o transe 

.«•ve ívr afastada da Fa r i a do t r ibuna l , 

a'.m de que perante este não tenham 

b comparoccr outros criminosos, mais 

niportantes do quo ol io. 

Foi por isso, do corto, quo o alteres 

F i rmino Osor io , encarregado, ha dias, 

i«.- e.'lcctuar sua prisão, não levou a 

.aoo i »Mi d i l igenc ia , que o concurso 

la pol icia flu: l inenao teria coroado do 

feliz result.i lo. 

f i l i e s serão, então, esses ind iv íduos 

quo aprovei ta a impe .Idade do es- ' 

iptur . i r io infiel > 

Serai» extranbos ã repart ição do Tho 

souro nu alttis funccionar ios deste , 

As interrogações que ac ima fazemos 

pub l ico as faz sempre que nos occu-

'•amo d - se tv-candalo o caso de ad- ' 

min i .-• t vação r e j ub l i c am i , assigna lada 

ja j m- ey tensa rio de falcatruas quo 

parece const i tu í rem a esseucia do re 

|do«tr. Varplle. ma« e i ada ná » r h e 

. o m laonto opp<yv(ano 

t onf lado« no b t io e i i ' ln|^a«t«aciê 

I i l» « « racUr d o dr Vare lU ai^ l a n l a e M 

q«|p. a q-i.»lq«i«r i n a U n U , o rt^éu é* 
Uht i Um n>thtt por i«eo quo n. a . bAO A 

um f i i aov iun i r io do Diree ior d o Tbe-

•ouro . nem tão pouco um laca io »lo 

• e u etário da Fazenda, v m h a m publ i-

co «oh palavra do honra , i o b a a«ai 

gna t u ra do nomo honrado d e qne 4 

h g H i m o herdeiro, tioamoiitir-oofl a 

anguin te 

1" q ue hão *'«ri f.wfe <|ue os «m ie» 

OTetário da I a/.Piide e «liruolor d o Tba* 

aouro conK^ntirfim, m a u de u m a v e a , 
devendo prohib i r , « e n t r a i » d e beb i-

<las aloool.ua« no Thesouro, na.i K<>raê 

fio f i pn i i V ' , Rob pretexto de no lemoi* 

« a r «nnivernario«. 

2." que o ascr ip turar io Luoni Ia«, an 

••pi de prat icar o desfa lque WÀO etVa* 

c tuou min tas e mu i tas outra« falca-

truas quo dev iam promover logo, ipuo 

/arfo, a «ua remoção da Pagador ia pa-

ra outra «acção do I b o s o u r o o de me 
ncr rrfittrtHk/ibili/l*'I* 

qno o Regu l amen to i n t e rno d o 

Thesouro «4o tem nulo in f ie lmente cum* 

p r i do 

5.°; quo a not icia pub l i c ada pelo 

Ettadj, h» mais de l"i dl«3, d i z e ndo 

que o processo Leoni Ina í : sor ent ie-

guo ã Promotor ia Pub l i ca , u ã o foi es-

cr ip ta por nft-n jxvfovaom* d o p ropr io 

Thesouro, iuter-ssados em abafar o 08-

S canda l> . . . 

Aguardamos a expl icação d isso in-

do. . . Mas A preciso q uo o er. dr . Va-

rella, procurador fiscal do Tliosouro^ 

saiba uma cousa : 

— N NO r o DEMOS 1>T\B ÁS S' AFC OBDIÍNH 

r o í ; i r ) iK^t i-o ' \'v.s$o Ic^ore ami<jo.» 

Peste bubônica 
I H, i lií.jH li nn i lo d o p m m p U d â o , na 

l i i roctor ia do Sorviço fcuniiar.o, o dr . 

IJarríiH Kil l io 

I l iontom remov ida p i r . i o Iloa-

pi ín l do I so lamento u m a m e n o r <|ii.j 

Bi; i icl it ivi om t ra tamento dn íei .ro 

curlaUi.it u:i uluL.e.ia i iarüu do Liutui-

r.i, n. 

— N o cromiitorio i lo l Jes infactor io 

Centra l foram lionU.ni i nomarados ti»7 

ralos, ua impor lunc ia d.) 2TI$.S()n . 

— Do paHrttvíoiroí v indos de SantOff, 

fo iani cansados 1J7 j .assaporteq. 

— M o ^ y d . s «,'ri.Eos foram re-

mov idos hon tem para o r ioBpital d o 

í sob imnnto c inco iraimgruutc.i a tacados 

do fol.ro auiaretla. 

Na.|UâIla locii l .da.ie acha-se do acr-

vi<;o o inspector H.n i tar io dr. ' i b o m a z 

do Aqu i no , al i in do prov idenc iar nnbr» 

n necnaeari.i desinfecção e remoção doa 

doenten. 

— J om i n concodidos l iontom 53T. paa-

Bft] or t ts nendo para a Ceutra l . 

par^ u l ny l u za o l j ^ para a horoo»« 

bana . 

^ ' J ' J j-^r -'y ' y r ' f - ' 

i l ' • • y j i S j . ^ » y t l" . 

„ J t j i l l i S j é 1 \ . Ü J y A » ) 

! . 
il. 

li-JL 

• U l i . . X , 

û j ^ - i s j é ^ i 

o" 

J i , 

1

 v 
LI 

a «^ax«, 

niuai em i 

•ommodid 

lit is e inb-ira 

n.-.i'ivi-fa que 

Le^oL i la e 

da jusf i /a republ ica ' ia , • • sr. ]>resi-

• le.-it • do E . t a l o não cont'eiir a Looni-

dal" do Amaral uma d is l incçáo pub l i ca , 

que o compenso largamente tio todos os 

desconforíos (p io lho tem proporc ionado 

a indiser.";ão de se funccionar io quo 

t^m olhos, ouvidos o boccn para ver, 

ouvir •'. contar niaroteiras do repar-

tição, num i c[>oea em quo o m d onlrr 
e pactuar com a improb ida i l c , o desca-

ro i5 a torpeza, com quo certos servi-

dores da l i epub l i ca so apoderam de 

d inheiros arrancados ;t bolsa do povo. 

A inda a propos i ío do assumpto d® 

quo nos occupamos, recebemos mais a 

seguinte commun i cação : 

«Sr. d irector . Mas, 'como iamos di-

zendo: 

— O dr. Vare l la tem modo . . . 

E proroettemos eaclarecor, em tem-

po, a or igem, o valor, o peso, a im-

portânc ia , as conaequenciaH do medo 
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O A F l ' . ' 

« K W v o m . 

(> U.. fi-«.l l — l i g i M M l a i u tia l 

ii- .H I i u i v a i I- >> F 
«ipVô*a n «14 t«Bl*di . . 

\ • 1.1«. I. > Hu Im I 

Au.Jl .1 . .. 14 t i l* (Min lu » IUI . 

1 1 .w i l l ' . . 

Na »nat«-i«if« u lui leaUu lucUuu t'. 
Riu I « oui l i « i t « .U ' a »'» c. 

\ ani la* lia H. ' Im, iC.U>l> I U I . 
A l u m liuj« i l w a l l * .lu tu> a .5 

a •Halaula. lu, . >>I*IM1H «a TL.IR»»I|IFII 
iû' . ï i i u Iu4t ,u a IO Mi lltlHHia. 

> â O I l l M i c > f 

A CM*.!» l iaaai . * h ' a i ta* »»oa»4a* 

|«a «a « I ranaAaf« . .loa ,i»|«ai. • ««la« 

i I m m a u l t i M , lutMMuitaMtu ja i|** 

V 1—1.Lia» . l u l u (.alo r uUMt f i « 

l a n u i • Ml O U * . . l.^tft-,4« 4 < • « « * 

P E L O R O S S O E S T A D O 

I I A M I I M I U O ->'. 

[NCLMN li» «A I I faint rmt i 

a I|L pit i i i i i i : a . »» lu l l * 

0 birr.-aJo 

I n i l a .la l|l 

U. l . i 

Vv inUa i t l i t » « . S7.t M" a»rr«< 

l l u j a aLriu l a i m u A NW ' ulla, KUAN-

d o - M D R U U L I M a Hi > A 

I ' l tunlK«. 

I O N IHtK»«. SS 

\« t r i l a ft-iR4 O mar radn LARTION 

a i i a t m U d u • T'una La i l a .la (I il. < ni al 

yumaa i>|>Qt*ua 

\ I'tnlaa lia i ln laa, '-...In 0 naroa» 

A i n u liuja ro lo alia naa upi'6*a ila 

d r /u iu l i ru ti «iiaUtulftdu, eoLttulii-na da-

tam l i r o a U » a lua iC" a .1.1 a. 

( ( m a i r n u l THtgram llwaaux) 

S A N T O S , 2 5 

F e s t e b u b ô n i c a 

1 lu te in» do I luaf i i ta i d a lau la l i iaaW 

f u a ü a j n l(i a . i latum 1(1. 

Uua E N I L T I U ' A, » to de pasta bubo-

BIO«. 

KaoLintn cato novo ae registrou l io j f 

M o t imoBto do porto 

ri«t. . .. k,. ,. „ Imrca i.Uyma l.tlla, 

vinrtti do f lanibt irf to, com carga du va-

rio.' í tonorM. n Schm id t Troat. 

i\uo c i m i a L e d . n r . a ^ul.idu 

l l o jo , caj vi i ja Maouoo, qnuudu '.-BO 

O o u ç a l v o j ^ULUV.I utua carroça, 4Con 

taoon cali ir, passando 4ft rodai do vo* 

A « HA Nil 

I I » una*« Mi iaai-ui . lau la , atu la '» 
At. M 

• O dl im* Kall Iifia da Culatlu I»** 
<|iiu IM . i a w i « i » >i* i(« w»««fi" <4» 
a* iwan«a i . du »ul rr I l a w u u a Mt> 
« i r i i i da ila • » / . . i|tit II,a p t « u < •»w 
d u Am/»tn<, 

A r .'lia lut t i t a «IN r l u u ' n . . . 
• ni ivaii i ' i t c l i . |ti!ter<. 11*1»« au n . m u tir* 

» le, u »i.Uilariu« com u m du d « I " 
*« i du i l luat i« »1. eurum I l . m / da 
: i»i i / i i I ti.ia, del4a.itita da inac i i r Imje 

I t U. I .>«*4<t CldlllllllMN II ttrlttfO «|ll" **IU 
'1*1 - tt t| I I« t IIHI 4 IUI« MVIl l t l II ill**« -

' •a ltd tiij'iuliI d l Juaa »'tiliftp* da 'lu-

ll du, I » a a n n l n l i i du C lu l i du I a i a a * 

IN, ein r i in l tnuaçàu au uua i,»laiup4-
1 mua bunlaii , ein ni «aa fullia. * 

1 III lllUiriU4l!o du IJ II u II Cillciliul 

( 'Knaul* ' »I» I 'm ' « , au Ici »tu i u i p l c t l a l a dt.« 
I v unu l ' { i ' l a r i i ^ u t i e n Int «tau to rtf i i trariadu, 

;(U|| |M*m u aati i i i tu l l 1 i|tiallil<i u|i|iclluu 
|<aia a mdc) . i ndoiu 14 du r lv i lu ia t lu 

- a iu i nicnaa. m u fui cum n i im . i .. h-
] III ai.ta I O I I I C I I I n i cdlilo au |«I du . * , , . , ' 

* .1.. | . rna lu ila r uu l i n c i i , | ci4 im* 

A t * & h o r a ü « e i i l r a i « n 

f o l l i * p a r u o p » r ' o , n . t o 

H a v i a m o r i - t i . c b M o o 

i i u k k u » e r n . ç » ftclcgm* 

p h l c o d o C « l i : i * i o r . 

ULI O A I U M U K M l i M I ' . V K M 

Mrt l lcu , u| rrailt i i a } a ' luir.. I tini l u t v a 
l ' i a ' i ca «lua liuapltiti • d u VL.uu l ' a n • 
a lu . f l in Ka|ifi ' lall"la t lu ii|.rriK^.aa 

d i v r p i r i a n lii.ilctl im tli 

null iiria, run Am. . tu , 11 

turld. rua dl . b I k l i l u 

laa dv I aa 3). 

t>i* Minna* — lic-

' I I 

lLluuki ) . I 

quo l icuu 

dua 

I\.i n c 

1 it 

1U fcl) 7. 

i juebrn 

i lai du 

. r s ta J 

l 'u i tucMl u »ei,, u in li» I iiWfrraiKUia 

t l j l iai — l . l aboa ~ri.rtilntiai.tm IHI-

ilfiilflR I i iu .1 m um ru, r c j . n a i u i adn» 

laa u*aiiciaçiira rajua {irnauilculca ul-m-

' i n a*iM£iinm fu l id la iu \ i.w.i Majcata 

' i l a ti ci-iiciaiul tui mi cum a l ' a l l i a pela 

• i; luriuaa tii-iuria artuau poil i i|tuutaa 

Af i ica I .» uHitt rtr ,|nrM«, p i o a nUu l a 

l l a l uBa l c l ui In««. '» d * l .a i lura I «-

• r-K.tr Hörnte, praaulci i la Kmin l i c i u r i a 

' i'<irt«t|uaxa, ./aac / ta lcam ita hui«, pra-

j a i d r n l a l l a t i ru L l t U r i n u l ' . r lu ( ( i i « r 

I n ühtlt lUitlrti (îhuI'io. p i o a i d a u t « ' a i 

\a da Hocrurrua I i Pedro V. I'ariu 
, .W-mV CatUil.I, praaidoiitn h r r cu L i t te 

rar lo l ' o r tu^ooz , i/uncrl Jmt hgputola. 
I u r r a i d w t a du liaal ( ' l u l i O r u i n a a l i r o 

' I ' u r l i i ^ u m , Manoel h' f%un/m .1. ltrtcude, 
! pro ult'UUi da A»aoiiav*<i Kcnal icaacia 

. Condo d. Mutt<4iiiiliua, l'urniiifr 7V i vi«, 

I r «idanli* da Scrc* • -I » Moeu»l u la île 

tla<>crapkiH de !.taboa uo Itio da .la* 
1 n a i r o , ArHui Leite 'Ir Vuurmcrfítt, p r e 

pi.lento du Ci iut frM N U l 'encHrcnte Ifu-

lin uai"«ru ao Yweondo tio Avcl lur • 

C c r a c ç i d o i r / j a i d i o 

»..»f«« «1b í ioito, o 
foi !l\i.Sítilo, |»«lti 

LIUVIA i ucccà iu na 

rui» D i re i ta 

CompHreoendo )>rom|>tam^ute, íoi vo-

rii i i 'adu coiiiov«» «iu ÍIHUMUIIH UUIU <iuiir 

to du ciiHrt n. . "» dinjut-ii.i rua. 

O fo£<j foi abafado a IJUMOB »lo a'/tift, 

n à o i iaveudo uecetãbidfido (to iunccio-

nurem h s bom lia« a vaj)or. 

I r«'<iio 11 r.;>, Ki.hr lo, 6 <>c.'Uj>ado 

] 'H altos pol a AÜttiHiaria Í . r i e i r a 

l 'hulofrrapLin l i i . /o , iwo li. o dr.^ < >roo-

l.iK.A «lu ( a l l a l'reti», 

l<»s<- A \ ro <.1 u « n u i • i u j 

JlOUUlXii, A., te iyt 
corpo do boiubeinu» 

tmixa n l u , do quo 

' L'R» HF»,T, «LA* P M I I NV<>* I»I''<T* o u n à o . 

cl»» fMirtidu <bi l.tivoiira. .Muilu polu 

r ou i tu rio, rt sn i dt n'jrt 1 oli«cr 

\mnia tlo louiiua rop ' ib i i rano- R»ivr U« 

rlnrn» , cont inuo n diA'-UA^wo oio m v 

ic i l a tio lauta rrlffvaucia pan» a lavou-

ra. do quo o ollo uiu duM nia i t co inp i-

CUOH r •pri i»i-iilaiil«'t. 

I J l ouvr , poéi, la iur i tavel prrcipMa-

çho do Cumin ilu Amf<(iut i< «Iiim» i«to 

K«m a nua b " a i n tanyâo uo ««• 

Buuipto' . onibargandt» por tal í«»riua o 

peilAAlIlOIllO do lilUHllO ciioto pol i t ico I 

rapubl irAi io. 

— O rio Caioni idooava, qu»' marge i a ! 

reta oídado, dev ido a chuva t omu io i a l 

«pin caliin d t i rau lo a noito do VJ para , 

MA do corranU, t rau»bordou do «cu 

1« ito invad indo mu i ta« cAHa« »lo ope-

i i n u H «HiiticadaA om nua« marron« , I 

dou t ro do per ímetro »la cidatlo, t»uido 

j» causado não jie<pioi]oM prejuizoe. 

MuitAH família«, atorron«a»la» pola «MI-

cliento, tir.tmu «lo m-dar-wo a TOI'A 

prcitsn, dou lo:j,ir.M AIIIOIVUDOA pola 

iuundayào. » j 

i A l 'ÀO I M I M a U I>i» l ' A H A N A P i N b M A 

!>«» UUO-I VUIIOII|IUAJOB(TI, on» » 1 » t »* 

«!»• LM 

«COITI »̂  j n lpa inen to »le dorif proo»<s« j 

sos, foi aborta <• cntorrnda bout«'in a 

uui iual do J u ry douta ci- ! 

C u 

i-nti 

\ idigui 
i-d.i dr 
:.i M. I 

1.* aea.si'io 
d. idc 

I 'm j i ioaid util du Tr i lu i i in l u dr. 
1 tn / Antonio de A f i n a r o Sun . a pro-
motor p;.l.|ioo. minor dr Car lo« Au-
en hi i irdtu'o de Mcnozi a cueriwto, 
Al lons l iodi' ipiu .i .Ii* t':iiiiHi(^o 

I II. I 1111]. lit. I . ' If I'll hill'iii.-i i r i . . i 

i1.! ii.i-lilii o i. . Munotil l . i i lv u -nia 

l»lllili. , .ccnai lu .lo cMMu» de t< Ii: "U-

l' . ' i i ia a ulila n |.> .1«MB«M l is oar 
« u tia I» aii|i|.l«*. .la .Warad . i 'la pu-
lle.« 4 ( f . oapi i i . Iu*t|iit«i liaii.ua, a 
lui uuauad i i u«a «aaa a f « u u m 

' e l » . u u u i l « Ai«if«iiira 

üttaaU-uu« i|ia i. mm/tu 
"•u1 « Ma. u n Lu • na cl tau luáu litaâfi 

^ u «a 4«. i i W Mu . u f iaar fc» 4u |6m, 

«lau tififaii iMi di un .a «... latlade pnra 

« «fti|aiiÇ4ii da tiiffat lia d» iii4iu»al.ei-
'«a -|iiii i. i i l t i i in« . im im i i la Ititalida 
d u N.RUBEL LUAT.'U M . m l . LEI ILU l ' A I ' 

I m j r ^ M u « 

liât élu mui. 

/ m . .<4 Mi «M ifr X l'a-h', aunu I I . 

u I I 

I <| lM* te f. fini, aliliii I , u. I 

1. mal« u lu u ^ul i l iaavtu i|ua. fumU> 

da IUI «HI4IIK4I » l»«|ilaiili . n nata ca 

fil ial, ptulul l . la u l i M i ' H I «e 4 d alt™« ilua 

llileiaaait« utilMkf ciau* a Itnalit « i m « da 

uai ' iu. .a lulada il« K>IM le.la i . m » . ©ou-

cui rendu au luMici pa i a u an^raudac l 

lu i util du iiua>«pai^. 

K «a«« u p r u i p a l l u l a i l n da nu«« 

pii l . l i««vau ipia.'jiu iu l«v«u a f|U4Mt.iia 

|Hi|iti04«, pruuiil iu di«eut i l an culu ab* 

«u lu la lui|iari' i«*!«de 

A heu. lu ih t>!-I*<I. d. i|ttn Ó dire-

ctor u ir PI4ni14lei.il, ar ia, pur oui • 

i|tiaulu, i ul.l i . 4<« a. laainl l i ta l t to 

SftUilandu a. I M'UIUI »olu« pola aua 

priu.ptirola.lu. 

Iti'B i i i " ii'uia, n. I ra ta iu lu cm 

«11« pr ime ' i a pit;iua o retraiu du IMHHI 

liiaritii |4irtUKUu, eoiuiuabdHdui Jumi 

l e i i a i i « du .SUIIJI, rut'ouUiiueiiia 

im adu e..1111111 i n »... in to du (. aba o 

Kapada du Nua l an l i dado u pupa I.eau 

\ l l l 

A Alf.trrra, 1 Kl, eapirituoao pariu-

d icu i lJuntiadu 10 l u i lu, u j ua l «ctu 

cuuliri i iai i i iuda uma vaz quo leu J""' 
Ihi/dib h .ni lunjairt i/uii, * i« lo quo a 

propr ia jiaata l . ibouiua nau eaiia««(iiu 

eulriataual-ua. 

W Urm -jt, i i u u t l , n . I, pu'ulioa.lu om 

h . \ loouto. I . lui jurual/. i i i l iu q uo dif-

flci l iuuuio no cuiaiigtio lui aeiu u auxi-

lio do tun •ior»acii|ii'>, lau |iaqn«naa 

? .0 t.ii ia pitKius, racbt'iadua do varia-

do* «rtii/oa e iuproaa e oiu vorho, do 

cliaratlaa u itnuiut-ioa. 

Tau buiu Icitt u in tureaa iu lo to o col-

le^uit l lul \ li'eutiii. t]ne nan litiaitaliiot* 

em mici i iar -Jlit rapldo craaciiuuutu qua 

u turne r ival d. limit. 

waja«« . » 4 a aaBtU. •!« B i « f « • d a aa< 

ihtiMaai 11. -laaiifatlatu a l i i i « « « a yara-

bt l M 4a a í I I " tar»rah«» i .U»|B au 

iHiwiMBti « I . n a • I alifttau da 

l , i « . l . l | t a l a 

l a ra l " u« «oa f«p««aa 4a I ' l—im •, a 

ttMt. à«« . . , «* . ! • |«tl.. Nuaaa« ' t»« «tiafiaBi 

««tatu a . r apraa t tuua la 4u <• •—«« 4a. 

A p r m * — 

u n i l i l l I ' J U M M d C I O 11 S H u t 

U I M C O S 
i l l i m » f ' i i r v a n » Xa4 1 » 

W luataaa « Mtlttt*. Ita ! • « « «•«»• ' 

• » « a . l u » i- «'•«. « s u'< «a»..- -ia 
1 im m i im...ta »V i«ii«t a« i •« . i t«« 
t a l k 
n i l l i U C A M C A 

11|. «I. « ««.ira* A fa» «t'.a.n4, 1.41 « w i 
1.4.. « . « , I t , 11...I*« i »,*.i«aa«4. «m 
«« . .u«».«. a at*.- . >iu« ft. »... 

Ul 1.1,11 UAkBKru .t,lM«lllla r«. n. 
I.. .«« . . i n t » , a j « * f > t i i»i«m 

» m«4»a>««.» t* ci»»t»ii»i .«« i 
ft u â «« «!«•« 4ia '.»»*>«>' 

U al.«lau aaalBli«*» « * 4 » r a W wt (1 

• at»* .1.1 que Iba puiI*Bf** KU » * 

a l l a i « « la . l i a » m « 4a M Ua« lu . u tO, 

m/b a " a 4a bat* «Ba K. — • UiOiar 

t l l a , 4". arando, 4t> mm > OBT^I. fu-

U ' a a T. . .» .» «k i.4a«. 4« «•«•*•• « H» 

!«1 »t# CB ralai 4a o<Ut.c|a i . m a »41 t u » 

LIIUAIIB'i "HIN I T I IF I 4u *R. I d » « 4 u r 
.•(•*.|tii.. l u i » , tanilu u B t i »u i ' laaa-

' I U IA*. L.4U U 4TI4 4. «eil > ATI.ITIL U ><1* 

I cru». 

I Ou i r a.i , du*Ur« qua eui.t TU 

' " t ^ » a * feaai 

l a » 'MB-OB « au 

.*tltt m '4>i*Ue >a aut. 

latlBa 

. u a 

ilai » du» * 

I I f e i l , 

H l 'a i l 

I I . . a i r « . 

. il *.. 

Ill A. 

. i a 

'Initie 

fi 

l a r » u 

tl.t ( O* 

A i 1 1 1 iiu 1,1.a 

daa iu l ' i.ifi' ut.*a 

I ' l l i o t a 111 i l|..i 

ro I l u . I . I i I 

i uAu 1 .aac ti 

t|. I)'Hii P.1.1 

IBu « i l . » . , 

«Bira a . l e 

h a l o 

I du 

tl 

* i • fit»« i . ,14 

I ««ft 1 * :l«4 

.III. M I • » 

»I 

I-II». 

t 'J 

q uellu 

I p 

au lilt« 

D 

Kl/mtf in 
l»KM* 4c 

. «.ihn«, <•«* 

IU .1 ». <4 ' 
11 irjihui-, I -
Jp 

AjipUl 4V<'W4 " 
I». ' -A drt 
(T. I 

• <1* *.. !••»- n 
! r«| I4.i4*.u 
intff » |.«I' UM» 

b<#« 1 1 •*••» 
•I* Aw.-il<iii» *•» 

II A» V. t.t« \ n — I •!»» lAtidiJp »vi . 
MIIPTUM INLIFB.I» I- «I TR'AN.4» 
llltÄB. < toMMlIlMl'l«. IW» •!»• • •*» 
» X |{-»i4fi.rl%, Urgu «I-- Aivu bj 

A | f f « 

T AL AI O A* ipili'4d i i »b ILATUN «pif* 
lie *a d ita ILIMI tv«R«II. aiui , A*« IM«ut« 
O «L« ro tamuiu AI'I'ANL«», A «->00 U«LI 
FIUW « v r a v a II««T« prav« ««»b a fini.A 
Mau-«» 1 LOHITI, r e t i r a n d o hv »# HU»*ÍO 

tb 'U«PTÍUI L'AIVA MAIIAU, I»'t|?»L »• AITLWF^LT«» 

de »•««M onpital I> lucr«»«, FLCAUDI» u a c t i v o 
C I H» NO a car#o »lo «O»'io IUIIQAO T B» 

lu*« 

S, Paul«.. î i l d « nnv«»mb»o »lo 

ftloAQI IM P » IV * M A I * " » 

\ r»»ff*» «I« l lov* '» UoM'-, 

I I . I»K A l Ml LL«A I. M l V A 

a HIN 

Il . I 

" I » 

« 

i 

IIU.J rc 

A'.t. . 

uW 

b «m 

(to« 

l|U(> 

I I 
W H 

I |>|l d 11A MliAI 1 1.1*1 » 
Ml KHI 

|H»H « AL»TOH — MEE M * R 
• Hlilt».'.- «t" Hr«llM. i » vue 

P H H I U I A » III. Mtl 
AUTbl 'tA »Ii im» l'iuv r» nlA«» 

b t í i Ç Â 0 L I V R E 

V m a 

I Uilli 

i li'Aliii 

J.,« »r. 

IlO- j HJ«i.1i*l.t «1 
lillR'l«1 Aili 
iu . a. it 

«YI.VK» M*»* 

I IT»« It» I Pill"«««' 
itt.«4i île miiAmim 
Iii«, I». K«»i'Uni( 

»-.<hniMl.tr P.ê(>' » 
I « afi«' • UMlllUii m 
IU a V ITilMiA, liH, 

DK MY1.VIU V 4» A VMino P*rUr» • moi«»*« *• 

DU WUBUIMB KW.'II'IUI M I T RAWEAGA 
rtiiicultoriu «4» ÜB (mii4 d'Agu«, <>, Uu luom 4.« 
u W N#raA 

DnrTOtA M NRIK nrS'<TTF. 1»r%4»r» 
ppt'l' ll • itolld • r il«*!l,«Ait d«< iflAh'tTA 

II IMDLTAILFTRI UO* BLFE<>4 (111 UIUUK. ».RIA,« <1* lUip.IL»! 
»«, T, flu ir.«.I'4LII» 4 I linear. rasMlufiCiA. 4.4 
cf.ul>lUm. t p«'«|».>ii4a A <h*«i»Jr». 

D|< MATH IAA VAM.inlO - Rfr4 m«dl.A • im 
l'tdU'l» iMliwtt*» i»«»rvniiiir nyfbliil» 

<44, »lo <-orA9A« |ai'n.*r ««••aHon.. iu««* ^«m*II 
(la u I. Uo l Ii J Imr.o I»G* dti<TI4, 1 toaA ü« l /» 
soll.V/W. II Te1pphan% 
TYII A MUAL<HX KH .M'NIOR. MR LIFO NPOR4I >R CP 
tir piM-iAliBt* rit; ;»»4H.*'i4» fl« P*VI<>. «IDRVOS n 
T-ypliililiciu* « Y«IH(I'T(.nii Uu4 J.ltiMK* liüd.IR«, I»l. 1« 
I as A IIOIUP UumdcnclA 'IRAV«!4E4 du I tut. I.I-

Cou«uii4a dariAt, DU L'A! I.A UMA — M»'D 
IU4 I«. do NOV.UTLLO, JB, lit! J tut 4 

LIOFID I T RT'ANX'TLS LÍPIÍIO tic PII.iciiab», 
Ikii .».- — 

Ï1.IMCA MFLIITA TIK AUFT.TOR F f*Rt \S . \T H 
I' i L'U.%1 U> Niinrh Inrmarto F«L4 1*4' U LIDU la 

Hie «* <* n'tino »1« »In. 
• (! p i 

M T i u u i t i o r o i n i <a v r 

lu i to -oueorridu o oHport i-

ado fc itodioiitom uo » loj/anto 

ie, Olli bcliol iciu do 

liai r 

K J O , L'7 

l . u i dü do 

« sal, 

.. .al ; 

l ia i . 

t 

!al i 

poi 
l b(*l 

I ' 
do 

IK I ' 

Ion 

]Mlu 

f / , 

t l i to 

h 'AI «a 

C K N T I T O 

I Htovo 

cu lo roub 

thoutro dohta 

co fro HOC I al. 

'I o lo os ft*ïu lorefl <iuc t >u 

parto lio dost i:.' «il 

ih. c «lv, ir 

A • a. d. í : i u '11..1 i!'i 1'« ••«, 

FI'l »'R|t|f» polli DL I ' !«>! IH* U l l i LI-LLLJ 

I. I.iifiaiidti COiJíOiMi >-IA- Mi l i\I . 
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i v i nn V T :• c\ir 

Ao pnblb-u 

I 

O * quo (Tui prr «otK iitdo a mane i ra 

vil flor quo tenho nido infstnadu, toráo 

«lo e t i l " u i t r a u l i a do o m e u ei lancio 

,1'oianu», porém, OA «jae d e peru» mo 

couiife-oiu, o conl ivcam OH u n i u u i in i i * 

gun, o«t.ou just i f icado. Coint l ido , devo 

dar-lhe* a l guma * «xpl inaçóea »1» como 

o« faotoa «A paaaaa*. p«ra «fua nioll iur 

o« ooi i ip ioUomiam. 

Ábtt trahindo me do IU«'UA in imigo« , a 

q u e m jamaÍH baixai«' ! a roMponder, ^ 

com penar quo mo oconpnrei d« u m 

. lu iz ma«, embora mu i t o m a f u a d o , 

Hão ou piocerei a.-» doforencia« a »pio 

tom ju.i um li ia^úttrado d ; u i ia l ia j a-

t i :a ov tromecida. 
• • • 

f/tittu.lv/, <«|>aiiuad') ua i mai l ia« do 

«ecroto onredu. roMpondi a u m ar t igo 

bio pr imeiro , loi/o insnltu»>so, frueto <la 

maia hori*end(i ingrat idão q u e contra 

m im loi pub l i cado , Iotfo iifiós porcobi 

»! Kj mo a do um J i l t / ai l i ae «cbava 

cunfa lu i la i ido com <>« inoUH in imigas , o 

vin l ia 

il idiu«! 

>ren ijuo 

io do dran 

»media /<• 

.i aup laud i 

n 1 

impu r p " Ia auc to r i dnd 

.• o in jU9lamente atrozen 

f u ' .do audioi«i i ia;acntt ' 

- «I miiilf ' i doioHa 
!> i l i .icto do^t«• J'ii /, ni 

! i i ai n p a ç â o pdof l ninin 

logo a colivi»; 

uiçâo i juu t ' i' 

i il -

to I 

11 MIX«' 

I .NI J ' i l l i o »b HTN anuo , I*|»«'«'IIA I 

ILVN A «B'*I;*R I ' ,a ' M d 

l iumrt i i IIOIIOAIO, 

ruent o ind inpo« to com 

BCU a Jvogsdu , | 'I I :I 

prec i to , décl inât» i j i•» 

I L'E»' lu i oii •LI»« A b » M», » » r t a NULL 

CIU * I UO fomo« À eudA d o I ncobai , 

catava rcCK>LVI«lo a RI^UR a pr»«'ura' -» 

da ta A ea'e O conaiitwir «cu a d v e ^ ü i ' 

o d r L>ari»I L' ibeiro afim de patroc inar 
o« AI»IIA direitos tia CANNA <ia 1 «pu• la-

çât» «1A FIIMA Medn«H \ * . 

Acere«conl4iu M^duaa »pm LACOI 

TA «mn i t o relHia«loB «trt o «pie a «u »_„ 

cauan n«« màoa do dr. Dar io e*la i 

garant ida , poia a h , »lein dtt «or i n ' t ! 

l igentc o i l lustrado, t i nha a vunt t^« li-

de ttt*r l i l l io do dr. O l ive i ra k i L o i i " , 

i iun is tro do T r i b una l do Jus t i ça , o v h 

llfcMA IM 1,1 |H NX ULClhAOQI K A ^ L t H 

litiitË»>IO LLTLJIIMI. \ Í|. T£ \ I'IIOL'J. II. 
• -

.M«duaa o lho LIZ v u <,.\> > 

dr . O l ive i ra lUbc i ro deciaravu-».' 

j ue îuipedid'J do VOL A ;« I» A I -I 

«jue SOU íiliio »-ru -.LVO^AIIO 

i i epbcou M e i n «pie o l ' a iv» , 

rose Undo com b . pae, lia\:u io c . • 

bultai-o ficmpre *4oi»io u^ c . i-i 

«juo ora advogado e jiie o <• r 1 •! . r i 

11, i • t • > î( ri i in1 « r -sho 1 ' i i. i r \ 

A si MO i "is Ooi.i.i ' Ci;. t Ji »: ' • : . 

J »an« 

j »n. 

! >H.\ I h T A i 

r: . u n 
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I jiCa coii-
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COJJd' 
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quaii 

ciiiaa 

I ta l i a 

«IO isa< 

:.:il do î 

c ..! i . : -

do j t ] aauo 

""'tb dus V ao- i 

pi eacrval iva j 

O j rcil io 

l 'i t.. cm • i >.i> 

1.1 "Vi'111 tel • . 1 

r inI ) le ' <1 <1 > . '' " 

poi l"<PH '11 do Ui'-lfl 

o tiuu.'iito .l i velue! 

i u t u u li. iJell lu. 

A I , t\ .' r., t 
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tlaeiu. 
.'ll'JS 

m u 

. t.. 

11 • 
' ;t..i'i 
lde.it 

u. lia p 

I Pelo dr. M:-.rooiidu M 
, I co loinshi, loruui huLitun 

tla peste b u b o m , a . {Tra jano Costa , que u, ,r , 

A mosn.a roj'arii«^ão envion nara essa p ronunc i ado nu fuco 

auti-

I i " . 

mi) 

1 ' 

l ' lo ic 

d i i ' 
.vCniava l u i 

ita o jyuquo 

rap i tu l BCShcntu frascos do st. 

pestoso de 3J « & - i i* a. 

O governo espera receber brevemen-

te o .s npparelhoa do desinfecção quo 

encoramendou na Eu ropa . 

r o i alterado para Moi . te Alegra a 

ÍSoccorro o i t inerár io da linha, de cor-

reio entre h-rrra Nccra o Soecorro, 

nesse Kstado. 

insp i rar cuidado« u esta-

lo ar. iSóveriuo \ i- ira, 

f o n t in il a r 

tlo do bande 

juiiiitítro da \'ia«;ão. 

iS. e«\c. tem ;-ido mu i to visitado 

O C l u b de J j . ponLar i a celebrará de 

poi.s de anmr.Lâ 

cu da domai > . 

com a i-o.ivia. 

osf-üo pub l ica 

nu i-cclj\moH0 na pa lpobra i i i for i" ! do 
mesmo lado, Domingos Lazan», (juo 
apresentava na parte superior do pa-
rieta l direito, d i r ig ido do doante para 
tri»L, um fer imento do lormu l inear , do 
5 ctmtiuueÎTos, interonsundo o couro eu.-
I^ißiludo« Koaa PuceJJa, que uproRouta-
vm na reg ião euperioi- e anterior do 
peecoyo r nbo r na oxtonsûo de i conti-
n,ietroa om sent ido transverso, o Fran-
cisco Mirol la , que apresentava na face 
lateral oaqnerda do pescoço u m a os 
eonação de iormu linoíir, do ."> centi- ; 
metros (io extensão, em sentido trans- : 
venial , interessando a ej idormo. | 

lotîtes exames foram foi tos fi í oquiHi- j 
ção dos drs. 1° o 4" de legados de j»o | 
iiCitt e subde legado do .^ul da Só 

M ;. . 

bO ! J1' 
tos 

r-

r'i i i ib. 

J>al. . 

.1 «• tomai i 

atra VL^hiidor 

• t u 

do 

< 'amara 

I ' M 

î i m o fclicita.il 

• -i dha dos socios d' 

0 I W I L I A K 

S' i lomnisando o sou si-; 

r s a no , ess a ymjjat liica 

orf ojj rapbica d 

]<; DE T( Iii' » 

SOU U( ; Il lulu aiil.l-

socii.dado 

anto-liontern, m es 

1 • 

.lui:; 

;o'«»ro^oudoa 

• j il o nJ;o j ul;."i 

»bar, 

od idado 

dr 1» 

i.K:I 

impost'» no IIOII-

K d idas enor-iicas 

.•S do mant imen-

JiMibll 

L 

d ique 

Ao. i. 

(J,,: 

L a i; 

porá 

para 

< i uanal 'Uia 

irra, 

ao m: 

i.-ador 

] ara -

Il >m an 

lador 

a, ] 

I . y c o u û o B a r r a d o C o r a r ã o 

l i m favor dessa benemér i ta institui-
ção do ens ino profissional, recente-
men te projuí l ieadu por um remain.», <ju : 
umoayou deetruil-a eoinplotanionto, vai 
i3er t l ir ifdda ]>or diversos cavalheiros 
« a lgumas exunis. honiiora« um appi-Uu 

j n geiterosidado da popu lação desta cu-
j o p i ta i . 

( l i s tamos certos de que o.-> m:c iado 
res dessa louvavid idea CÍJIISOÍ;.urau os 

tre niais vantajosos roau l tad js , j m s difii 
e i lmento encontrarão quem recuse 

' a concorrer j»ara (pio r-ojum roj»arados 
i cm br- vo j/la/l.' (>.-. oatragos qm- acaba 

do ' de soi.rer o clii 'n io cm que a inlam-ia 
' desamparada o eucamiukada na ]<rati 
ca ou bom. 

. t i o ' N 

fie1 

lorn abi 

pauíi 

loa bon-

u vi nos o 

'J'iver. 

m i m <.' 

ib 1 I a 

CL y ' n « 

ja« : , . . o 

El iu. i 1 i 

l 'aï c 

O d l . 

m l i 

1' , L 

i.dell.1 1 

I »oriilli;' 

f l V U s L S Q S 

A E A J í A ^ L 

A 

liOjí 

3". 

rei;1 

i m m n 

tir. "Morara 

Ciav;.'»• 1 '« i 

iilia«,i .SaJiq» 

mo uos ia' 1 U' I e ; 

bastante concorri 

ind icados: ]iar.i 

J'arro.s: \ ara 

olo. C inc inato 

io. - 7, 

fatadi 'Ul o 

1 bovinoa, 

viteilofl. I 
— — 

F a c a d a 

Hontem, em \ ília . 'darianna, Am l r ó | 
u^ i , doj)ois do violenta discussão com 1 

s , ilu- M' P'dricio Joro ip nio ( im^l io lmo, jai- j 

c ' • » i - iro, sacou do r.iiüi laca, i nves t indo 
Jantado, d l . ( contra o mesmo, 

• loronymo, d-tcnden-lo • se, recebeu 
u m a facada no braço os«juerdo, l ioando 
com (jiiatro dodos du mno bastante le-

i l idos . 

O ollenaor foi proso em l lagranlo o 
í reco lh ido ao xadrez, á ordem do subde 
1 legado do pol icia do diatrioto. 

<» oüend i do foi med icado na Cen ' . . . ! 
pt In di . Marcoiub'S 7\lachado, «jue \e-

i ri í icou ter o h rino-nfo mtores jado :i oa-
I m,•-da muscular , !.*>i -endo j • « .• r o m, oo 
' <n >.\ idade. 

1. uma resolução esta de mu i t a ne-

cessidade, pois «jue o nosso mercado 

H to iigora quasi HO conserva isolado, 

dev ido a e«sa classe do especuladores. 

E m t^oso do feria», acha-so atjui o 

seminarista Ar thur do Amara l Caniar-

— ('baiiia-se a a t tcnção do -sr. admi-

nihtradui lios '"orreios para as constan-

tes faltas do selins quo ha na agen-

cia. » 

S I N T A ( KI Z DAS P A L M E I R A S 

l>o nosso correspondente, em data 

do V.I: 

| .Da oncarniçada luta po l i t ica nesta 
h.oalidade outre os dons grupos quo HO 

! ( 'o^ lad iam, já re inam desgostos, de 
' cepçôiis o desordens em sons arraiacs. 
| Consta-nos (pio o tenonte-eoronol 
' I tmacio ( iabr io l Monte iro do liarros, 
! Mct ima da sua boa tó e i l bu i i do j.t-r 
seus amigos, abandonou a pol i t ica. 

Consla-nos «juo o mesmo fez o dr. 
l í r i t to Poreira, »pie j i retendo voltar 

| para : bah ia , sua terra natal , 
j A Cama i a "\IunicipaI, pertencendo 
ao ;,rup.j poi i t ico « ! o corom.l dosó \i 
conte l 'en eira o do dr beão Vídloso, 
apj 'rovara moa i.ioçào «• .:• d- sa poi o ao 
, ovorno do i.-.iado o fará toda opj.n-
sição ao mesmo, raso o governo, isto 
ó. a Come.i-.são ' entrai, não dê pres-
tigio oflicial iio-i sons chefes, que estão 
cc ri a luaioria (io eleitorado, 

i --St ;;uiram j ara essa capi ta l o coro-
! m 1 .]()'-.<: \ i -• i;t o I t rrcira, presidente 

i " E ' i 

À ' . 

BT;,1, 

i r i tmara 
- Bastos, 

.vi un loi pal 

a servi« 

o]'Ub!ie 

dr . («olival« 
o po l í t ico , para 

a jiolit.ica «lesta 
Uiimissão Central 

um esplendido sarau no : alãu 
vi, o qua l , vistosamento ornamenta 
»3* profusamente i l luminado , apresenta-
va um asjiocto deslumbrauto. 

Notava se graúdo numero de pares, 
tjue, auimadainoüte, d ança r am até alta 
niadrngiuia . 

A s 2 horas, foi empossada a n o v a 
direct,orií», c o m p o s t a doa ara.: O a o r i o do | 
Ol iveira, prosidento , Alexandre ( l ama , 
v ioo-p r e s i d e n t o ; Alfredo Mondes d a 
•Silva, LU secretario Norberto Oloodou, 

soeretario E m i l i o Meissnor, 1J the-
Houreiro reelei to , . J o ã o Machado F i lho , E £ T K V A M , Í S T R I K , ' , 'A 

thesoureiro, J o ã o Bapt ista Laurato J 
o lJento d e Souza (Jamiuha, fiscaes, 
J o aqu im J o s ó das Dores, Abí l io .la-
cyntho da Costa o M a r t i n h o do Oli-
veira, syndicantos. 

Foi di t t t l íbuido o n 1 il O Poi/an, 
])oqueno periódico littorario, oscripto 
jiolos membrosIdessa sociedade. O pre-
sente numero estampa em sua pagii do 
honra o retrato do presidente i lu i to , 
sr. Osorio do Oüvoira . 

I 'onhora lo.-, agradecendo »i d . . . .-'o-
ria (U'b.->ii hocieuado a puntilu/.a ci»m 
quo nos dis . ie-u.n, n-iioifamoa os seus 
d ignos sot ios | olo êxito da festa. 

fONOltES.SI) L»0s FE M A N ' S 

A galharda e invicta rapaz iada da-
quel la gloriosa bociodade oaii iavalosea 
j/romoveu na noito d«j ante hontoni um 

j landanguassú de ••iremustu,-' > i, em ho-
I menagem ás cttnllas quo mais as-U-
duamento ruti lam m>8 seus magn iaous 

I saibos. 

j í 'ouças vozes lemos assistido a uma 
festa Ião alegre o cordoai todos os 
folguedos da noito correram com uma 

I an imação e um j ub i l o pouco oommnns . 
| .'á era d i a velho, já os astros se ha-
: \ium iijiagado lio céo, o a inda nos salões 
j da Caverna, fcéricui .ei.te i i luminad(;s, 
1 br i lhavam estrellas :elardatarias, «pie, 
I d o j iaiceria com alguns cometas tlam-

iJ 

• d ( 

' 1 * 

i.la 

FKPKT!: \ 'O(*IFR, MATN UULI 

u.i ûo hanta liiortíza, S A. 
Mi'Oh- J.t-liõtíin» util Ri lu IUI7.1 

i.:L'ur«lad'.v 4í, cs. 

K scrip torio 

1.1.1 lv A C.i 
inatr:i i 

«Ion cia, lartî'i d» i.: Lerdadu. 41. es-, : .yi>jrio, ru* . 
ru.íul 1'codoro, 

A y L'WAVUS I.RAI. 
•da, JI 

CORRETORES 

K»I:m;'I VVHITK forr«tor du l'iinlia --fltíriptir lo 
° Asfii .a:;»'' ( omitiert 'al, tala ri. 3 Prt;;>j.a i A. 

Ismo Mui eira m. ? -i UHc r̂aphiL.j -t A'aae», s. 
I'Aiiie. 

Kiprij-rnfio t'nvess.-i « ! *. 
itiiiii. n Su, ! A, i' .. 'ii n, .a. ... : (. ia .au • 
ib, n 17. 

El.OY CKRQt'RRA Corretor cfflclaî -Ku djCo m 
merce» n f»o 

C Í 4 5 Â S n £ C C K W S I £ £ a O # » V 9 E Q S 

O u , 
01 'I A l'KKKlKA tt >1 URMOHII.A. 

ya frt'pca. buLida-. iluai. la i 
To h' li.Mil>:', ma do i,'i;.n 

lio by i oth'-ca • | 
pilai, n- iCiii.c-M'. tic iuinpr.li' u M, .il 

ut.», (|iio joi 
Uosar. J, 11 

•orib-rni'' 6 do 

salvó accordo, serem 

clv.ma ..et om'e» pela 

a c ' â o o id inar ia , onde se ass ignam ]>ra-

•/' s finde HO fazem provas. 

< begmlo a este t«riu'», s. exe. não 

i . I i para os meios o rd iná r ios m is, 

como perseguição, dest i tne-mo, pela 

segunda vez, do iitjuidi'.iite, oppondo- , 

se ao ju lgado pela ]>rimeira, no Tr ibu- ' 

na l , o nomeia jmru oüte cargo um seu ; 

companhe i ro de vida i n t ima , do pu ra ' 

feição aos meus in imigos. H. exe. des-

preza «jue a l iqu idação está l inda, q u o 

existem nos autos as respectiva« «-on- ! 

las e o nomeado apresenta se em atti-

tu11 't hostil para arrecadar'*.. 

l iée >rr-» deste despacho, s. exc. so-

ph isma concedo o a f g r avo cm sepu-

i a d o - . j 

K m so| >arado ' ! 

O «p;e h. esc quer (: coni})ellir-mo á 

copia dos autos, trabalho moroso o no 

qua l despenderei paru ma is de um con-

to de ici-, a i nda com o inconvon ion io 

ilo n.'.e o. cm examinada:» as provas em 

lorça 6 o m; era • 

advogado ! 

Kc >rra s. s. MS 

da firma Medusa '. 

referente ao exame > 

a esta conclusão M 

.NA 11 o KSTELl.LOV M'A i 

S. r au lo , 2* 

livro.s 

i. 

[ ) ;. o vi r no. 

de novombro de J •'»'.» 

SA MI KL i J o i n o 

i D E C L í B A C O E S G D M M E R G Ï A E S 

o i i 

M . . . , 
! Aca.io lomo s e 
reformo <JS seus de 
me lhor da espécie 

i ;. q u e o Tr ibuna l 

pachos conhecendo 

direi. 

M. sui fal l lda «le Albreclit Wcbers C 

Os syndicos e a commissão fiscal ia 
fallenoiu de Abrecht Wobers «t ( ' . ' cha-
m a m projiostas para a compra da ma -
sa, constante do mercador ias fa/'-ndas 
o armar inho) , d iv idas activas j.-or títu-
los o conta corrente e moveis o uten-
sílios, conforme inventar io e r e l a ç c s 
em poder e no esc i ip tor io do advoo -
do ' los svndicos —sito uo l a r j o d.i ~ , 
n. sobrado. 

As propostas deve ião sor aio 
tabas no logar acima indie,o!c, d« !, ; . 
«io prazo de dias, a contar du pi - -
hont«i data, para amom aberia 

/.em 
crante os inte] 
( >s svndicos, 
S .dos todos Ob 

.o m 

AXR-^RR- ISUBPV.,-

lo 

I ' ' ' 

Q u o V a c ! i s ? 

K a n a k a n o d e N e r o 
I L U 

A R A , 

F a 5 ? e V i íW Ü l'Î s 

j a > : t.emtnert '.o d-.' úâu Paulo) 

CAJ ' ITLLO X X X I I I 

d( scendento dos ^»«uiiites, 

.) antes, mio reconhecia hum.i-

e •. t l i ingoiro, a;.rarrou a u 

ovou a o," i ti dão aos 

e))iitado9 
I die •oram 

aubaoíi, À n t o a 

I 'a 

• í.7 • 

1'ereira Cot 

Ma 

U ü i 

ill CO 

31.1 

I A.piolle 

I (J UE, po l l co 

j i i idado nui 
do la-die T 

J lubios. 

I 'odro estava Contento, j o rque ( 
'd i : . « : 11 o a .na sementeira cahira e 

novo c.iinpo. que o seu anzol hav 
I . i : " Aiiiih l .ma i-llljll 

• .• ,:ro. preso', es n.io menos :.i-
tis "LIES cola a ' ;11 E . CV i'i'-nio exproh-
H;i" oc honra pa .a A] us to lu du Deus , 
CA- 'amaram numa f- voa 

-i dória u Deus nas a l tu ras : -
\ inicio iovaiiitoií-se com a lace la-

ti i o c começou 

VX- I vejo que a fel icidade p«'de odo-
rar entre vós , p o r q u e me ^ÍNTO leliz. 

' n ior , o sr. J o s é C a s s i a n o da S i lva Ueis; j O ju lgo q u o p o d e i s convencer mo de 
a i nnocen te Jandyra , filha do sr. The- outras c o u s a s da UUJSUNT munei .U. Mas, 
mistooles SOA« « U® Albaquer«|ue Leão; . acciusoeataroi q u e LATO lia » SO pode 

T«RI» PNMIRA do H01174 d r ^ 8 » À . Amanda de Carvalho o S i l v a , i cauaa i EM iionia. 
W a s h i n g t o n L M I Z L oreira de »SOUZ*. dr ^ D Q ^ ^ ^ L E U U R V A L L W > E S O U . U E Ö B R V A I U A N U A M , FC eu 

J u l i o B a n d a t i » Vi l le la • geiif lnü Ltmu- j u n i o r , oiiafe de seoyao da ^onta-. com uLUj, p on t ue para isso 

' do r i a d a M a n n L a , 

di 

A O , .." 

Lavor. 

S A O 

]ienniu-se bo j e o O lu l 

com grande concorrência , 

do g rande n ume ro do lavradores 

jna is impor tan tes do mun i c í p i o . 

Ob t i ve r am votos: pa;a senador, o dr. 

L u i z Pereira Barreto , para deputados , 

Ci].i 

,j í .ylem »lo I n»«» . Irado, d 
i do Almeida 1 'ereira, l.lha do 

ei An ton i o Pereira . lunior 
i Amj 'aro, o sr. Francisco. < 1 c. 1, 
erdci ia , lavrador iaiq«udlo mu 

comparecen-

do.1 

Xo i î io, o sr. l . ugen io Carlos Dias 
Netto, o innocente Sylvio, í lho do d. 
Ambros ina l b do A lme ida Magalhães; 
o sr. An ton io J o a q u i m Lori iardes .Tii-

w pigeo aijrcBjflo- —José Onriot 

prec i to ir 

_ _ recebi or-

' dom* qjie não obedecer eunira-

i inerte 
vós, v inde 
' '•» vus oííerecerá 
quo fi m im . Mesmo 
n.nít ida 
VOSSi. f' 

Mas, se encontrei favor ; m 
cou.migo ensinar a vossa !••. 

menos perigo do 
no meio daquel la 
podeis pregar a 

.»rte de 

de povo, 

no seio üu propria 
•ar. 

Dizem «pie Acto e christão o ha 
chri.-táos mesmo ontre os j-retoriauos, 
por«juo eu jiroprio vi soldados ajoelha-
rem-se doante de ti, Fedro, na porta 
Nomeii lana. Tenho em Anti um uma 
vivenda, endo nos reuniremos para ou-
vir vossos ensinamentos, ao lado de 
.Nero. ( i l auco ilisse mo (jue, ]>vr uma 
alma, estais promptes a ii at»; o lim 
da terra: sendo assim, fazei por mim o 
que li/.cstes por aquelles cu;» salvação 
vos trouxe da .Tud.-a fazei o e não 
abandoneis minha alma.» 

Ouv indo isto, elles começaram a 
aconselhar-so, pensando com prazer na 

y ic tor ia »la sua religião o na importai» 
cia que teria para o mundo pagão a 
C" o versão de um augustiuc» e um do. 
cendeiite 'le uma das mais velhas fa-
míl ias romanas. 

Elles estavam promptos, na verdade, 
a ir até ao iiu? da terra pela salvação 
do uma alma, e, dosde a morte do Mes-
tre, elles não haviam, do facto, foito 
outra cousa; r ^ j Í3so, nem sequer lhes 
veiu ao espirito uma resposta negati 
va. Fedro era nessa occasião pastor de 
tuda uma mul t idão e, em vista disso, 
não podia i r ; mus Paulo de Tarso, que 
l inha estado era Ar ic ium o Fregel l? 
núo mu i t o antea o que se preparava 

uma 
«» ÜM «lo 
com n o v o espiri 
em acompanl ar 
t i um . Fra f 
• pie fosse ] ara as aguas ORE^AS. 

\ inicio, ombera t r i s te , p on j ue Fedro, 
a (juo.M dovia tanto , nao J.odiu visitar 
An t i um , a::radeccu-lho IF. <, . hec ido O 
d ir ig iu AO enCio ao V elho Ap.ostol 
um u l t imo ]>€(lido 

»Sabendo o n d o m o r a I, ;R ia 
ELLE, -ou pod ia ir ter com ELL 
gu.atar lhe se íne a c c 
0 0.0 me üzesse christao. mas e u P 
dirigir-me a ti, <> Apostolo. 

Fermitte-MO »jue a voja, ou IO\j 
á s u a ]Tosença. Não sei quan to t . 
m o demorarei c m «\ntium; «• ieml 
d e «pie, J.orto D(.' ' "«'.sur, nii.O-uem P- d e ' 
estar certo do dia do a m a n h ã . <> pr J 
pr io 1'etronio me disso (|UE o-u nao es-
t a r i a «le t o d o s e g u r o alli. 

D e i x a m e v I a antes «LO mo i r CIN-
.0 :1, deixa que e u dele to os olhos 

c o m sua presença o deixa-mo pergun-
tur-LLIO se o i la e s q u e c e r á O ma l -|UI lho 

E e m troca mo dará O b o m . 
Fodro sorriu-se com b o n d a d o o 

disse: 

Mas quem te poderia recusar um 
prazer l i c i t o , meu ti lho » 

\ inicio levou outra vez a o s LÁBIOS U 
ÃO do Pedro, p o r q u o lhe era 

s ivf l c o n t e r seu c o r a ç ã o , q u e trans-
b o r d a v a de alegria. O A p o s t o l o , segu-
rando- lho ua CÍÚJ&ÇÍÍ, 'LIuft? 

ÇGUVÍMÚAJ 

Aviso 

A'féo de Caveira Pinto Dias de ixou 
.tdvogar < em o dr. : . l io Urandflo, c 
i Ir. (Ute tem o FOU escriptorio de ad-

impos- , v« cat ia, t travessa da Se, n. .;, ondo se 
acha íi disposição de seus cons t i t a í n r^ o 
amigos, »jue, s , b re qualquer n- guelo,dá>-
verân e n t e n d e r a d i r ^ i àn i f i n f ü oon«»^» . 

* -Mri&l 

A Fi im; 

i bO'.icd i'U : 

ordem do sr. ; 

s. soc:os a « r.i} 

geral 

logar segundo-f. b ; • ! 

largo do K iachue lo , 

uo i te . 

( >rdem do «lia 

1 Le i tu ra do balancete . .presr:, ' ; 

pe lo theeoureiro, l í des i gnação do 

par«» a 2» part ir ia da&gante. 

Stjoretaria <ïA trvnuuera, 2."» 

V4iiuLlo de UU. 

O 1° secretario. 

A . k G a s t r o 
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